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Suicídio político do PMDB 
Uma das mais importantes 

lideranças políticas governamen
tais faz a constatação de que no 
presente quadro político brasileiro 
só há uma candidatura posta e 
acabada para disputar com êxito as 
eleições presidenciais no próximo 
ano. Essa candidatura seria a do 
ex-governador Leonel Brizola. Ná 
opinião da mesma personalidade, 
se o PMDB decidir pela efetivação 
em 88 da eleição direta para 
presidente da República estará 
marchando inelutavelmente para o 
suicídio político. Do mesmo 
destino eleitoral catastrófico, idên
tico ao do PMDB, também não 
escapará o PFL, se ele pensa tam
bém em ser o beneficiário de um 
quadro político, econômico e social 
dos mais precários de toda a nossa 
história. 

A personalidade em questão, 
que esteve envolvida diretamente 
em todas as negociações políticas 
da Constituinte, informa que sem
pre esteve aberta a um enten
dimento em torno do parlamen
tarismo, como solução para o im
passe político em que se acha o 
País. Mas reconhece que no 
momento o Brasil n&o possui 
nenhuma condição para a implan
tação do parlamentarismo. 

Conclui, no entanto, que se 
mantido o prazo de quatro anos 
para o mandato de Sarney, com 
eleições, no próximo ano, o 

' parlamentarismo estará defi
nitivamente sepultado. Cita 
como exemplo o fato de que os 
governadores do PMDB falam já 
na elaboração de um programa de 
Governo, como meio para que o 
candidato do partido possa se 
apresentar diante do eleitorado. 
Ora, um programa de Governo, na 
forma e nas condições em que se 
pretende elaborar, pressupõe o 

presidencialismo como sistema de 
Governo. O problema, no entanto, 
é que o PMDB não tem atualmente 
um nome em condições ide em
polgar o eleitorado. Os três nomes 
mais citados no PMDB como can
didatos são os do deputado 
Ulysses Guimarães,,do governador 
Orestes Quércia e do senador 
Mário Covas, cada um deles com 
suas próprias limitações.;Covas e 
Quércia ainda não têm seus nomes 
popularizados nacionalmente. A 
figura de maior dimensão nacional 
do partido permanece sendo a do 
deputado Ulysses Guimarães,' o 
qual, no entanto, sofre restrições, 
em virtude de sua avançada idade e 
do desgaste eleitoral que ex
perimenta, em virtude das 
estreitas ligações que se faz na al
ma popular entre seu nome e o do 
atual Governo. 

Quanto ao mandato de Sarney e 
ao sistema de Governo, a ser 
decidido pelo plenário da Cons
tituinte, as lideranças gover
namentais são da opinião de que o 
presidente da Republica não deve 
interferir nessas questões, ipois o 
resultado final acabaria sendo para 
ele contraproducente. Adverte-se 
ser necessário que os políticos, 
notadamente os do PMDB, façam 
suas análises e cheguem às suas 
próprias conclusões sobre o que é 
melhor para o partido e para eles 
próprios. 

Ulysses e Quércia 
Político com posição ide 

destaque no Congresso Nacional, 
que esteve em S 5o Paulo no último 
fim de semana com o governador 
Orestes Quércia e o deputado 
Ulysses Guimarães, idiz ter ouvido 
de ambos ser prematuro qualquer 
conclusão definitiva sobre can
didaturas à sucessão presidencial, 
sem que haja uma manifestação 
final do plenário da Constituinte a 

cerca da duração do mandato do 
presidente Sarney. Afinal de con
tas, a redução para quatro anos do 
mandato presidencial ocorreu na 
Comissão de S istematização da 
Constituinte, que representa 
menos de um quarto dos integran
tes da Assembléia. 

Contradições 
O S enador cearense Virgílio 

Távora, do PDS, aponta as con
tradições inseridas no texto cons
titucional aprovado pela 
Comissão de S istematizaçflo no 
que toca ao sistema de Governo 
parlamentarista a ser em breve 
adotado no Pais. O parlamen
tarismo, em termos nacionais, de 
acordo com o que foi aprovado pela 
Comissão de S istematização, entra 
em vigor a partir de 15 de março de 
88. Dispõe ainda o texto cons
titucional que até o final de 90 o 
parlamentarismo será estendido 
aos Estados e municípios. Mas ao 
mesmo tempo ficou mantida a 
exigência das eleições para prefeito 
em 88 e de governador em 90. 

Duas grandes lideranças 
O deputado pernambucano 

Ricardo Fiúza, um dos lideres do 
"Centrão",ideclara acreditar muito 
na possibilidade de um acordo em 
torno da reforma do regimento in
terno da Constituinte. Essa sua 
confiança deriva do reconhecimen
to de que há duas grandes lideran
ças políticas da maior competência, 
como Ulysses Guimarães e Marco 
Maciel. No caso de Maciel faz 
apenas uma observação: 

— Ele pode pisar na bola, mas 
logo se levanta do chão e readquire 
o equilíbrio. 

Mas o deputado Daso Coimbra, 
também do "Centrão", revela-se 
pessimista. Informa que Ulysses 
está manobrando para esvaziar a 
reunião da Constituinte, através da 
pressão política dos governadores. x 


